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UNIVERSIDADE
E D UA R D O
MONDLANE

A UEM vai acolher, de 16 a 19 de Setem-
bro próximo, a 13ª Conferência da Socie-
dade Africana de Ciências Agronómicas. O 
evento internacional vai juntar, na capital 
do país, mais de 400 cientistas, inovadores, 
agricultores, empresários, agroindustriais, 

educadores e decisores políticos, envolvi-
dos em cadeias de valor relacionada com a 
agricultura em África.
Com efeito, esta Quinta-feira (09/05), 
teve lugar, em Maputo, o pré-lançamento, 
através da realização de uma conferência de 

imprensa, que serviu para dar a conhecer o 
evento, os principais eixos temáticos, bem 
como os critérios de participação.
Durante a conferência de 4 dias, serão 
apresentados os resultados mais recentes 
da pesquisa em ciências agrárias, inovação 

AINDA NESTA EDIÇÃO:

ESCIDE busca parceiros para requalificação do 
Pavilhão Gimnodesportivo
A Escola Superior de Ciências de Desporto da UEM (ESCIDE) está a busca de parcerias para 
implementar o Plano de Requalificação do Pavilhão Gimnodesportivo. O projecto inclui uma 
renovação total da cobertura, do piso de jogos e de toda infraestrutura que suporta o edifício, 
nomeadamente a canalização, iluminação, os balneários, entre outros componentes, com vista 
a melhoria da infraestrutura.

13ª CONFERÊNCIA DE CIÊNCIAS AGRONÓMICAS EM MAPUTO

Evento internacional vai partilhar 
resultados de pesquisas no sector agrário
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O evento que juntou, para além de estu-
dantes e docentes, pré-historiadores, pa-
leontólogos e geólogos de vários países afri-
canos, serviu igualmente para providenciar 
um fórum de troca de conhecimento e in-
formações sobre a preservação e gestão do 
património arqueológico. 
Na abertura do evento, a Vice-Reitora 

Académica, Profª. Doutora Amália Ua-
musse, afirmou que Moçambique é o pri-
meiro país africano de expressão portu-
guesa a organizar o Congresso da PANAF, 
abrindo as possibilidades de adesão e par-
ticipação de um maior número de africa-
nos e o alargamento da agenda científica de 
pesquisas arqueológicas.

tecnológica e discutido o caminho a seguir 
para alcançar oportunidades de subsistên-
cia mais resiliente, aumento da segurança 
alimentar e nutricional e crescimento do 
agronegócio para o desenvolvimento eco-
nómico e social em África.
A Vice-Reitora Académica da UEM, Profª. 
Doutora Amália Uamusse, que presidiu a 
conferência de imprensa, admitiu que, em 
muitos países, está em curso a transforma-
ção do sistema de uma agricultura de sub-
sistência para uma mais comercializada e 
integrada em cadeias de valor nacionais e 
internacionais, impulsionadas por peque-
nas e médias empresas do sector privado.
Estes desenvolvimentos, segundo a Vice-
-Reitora, estão a criar novas oportunidades 
de crescimento para agricultura africana. 
Todavia, o crescimento agrário sustentável 
em África ainda enfrenta vários desafios, 
entre os quais, a insegurança alimentar 
e subnutrição, que continuam a ser uma 
grande preocupação em todo o continen-
te. Dada a situação, se não forem tomadas 
medidas, serão agravados pelo elevado cres-
cimento demográfico.
“A estagnação e a baixa produtividade de-
vido à falta de factores de produção são 
também um dos principais desafios que a 
agricultura africana enfrenta, uma vez que 
o aumento da produção tem sido, princi-
palmente, o resultado do aumento da po-
pulação e da expansão da área”, disse. 
Acrescentou que o impacto das alterações 
climáticas é outro desafio que a agricultura 
em África enfrenta, bem como a elevada 
taxa do aumento da temperatura, que estão 
a ser acompanhadas pelo aumento da ocor-
rência de secas. Estas secas tendem a ser 
mais extensivas em África em comparação 
com a maior parte das regiões do mundo.
No evento, a Vice-Reitora Académica rei-
terou que a UEM está comprometida com 
o desenvolvimento do país, através da sua 

missão de ensino, investigação, extensão 
e inovação e o seu papel fundamental na 
capacitação da próxima geração de técni-
cos, produtores e investigadores agrários na 
criação e disseminação do conhecimento e 
no desenvolvimento de inovações que vão 
suportar a transformação agrária em Mo-
çambique e em África.
“Por isso, para nós, a conferência que hoje 
lançamos, assume-se de grande relevância 
para a UEM e Moçambique, em particular, 
e para a África, em geral’’, disse. 
Na ocasião, a Presidente da Sociedade Afri-
cana de Ciências Agronómicas, Profª. Dou-
tora Luísa Santos, disse que a conferência 
vai permitir a partilha de conhecimentos 
entre produtores e agricultores.  “Com 
isso, esperamos que os produtores tenham 
mais informação que lhes vai permitir me-
lhorar as suas práticas e os investigadores 
recebam o feedback dos agricultores, rela-
tivos aos aspectos a serem melhorados nas 
pesquisas”.
A representante do Instituto de Investiga-
ção Agrária de Moçambique (IIAM) Dra. 
Otília Tomo garantiu que aquela institui-
ção vai proceder a uma selecção rigorosa 
das pesquisas a serem apresentadas durante 

o evento de Setembro. 
A 13ª Conferência da Sociedade Africana 
de Ciências Agronómicas vai decorrer sob 
o lema “Construindo o Futuro de Áfri-
ca: Investigação e Inovação Agrícola para 
a Transformação Agrária, Resiliência e 
Inclusão”. 
A Conferência vai decorrer em torno de três 
temas principais, nomeadamente sistemas 
de produção agrícola para uma produção 
sustentável, economicamente viável e efi-
ciente, desde o plantio até o processamen-
to, comercialização e consumo; Resiliência 
para reduzir o impacto das mudanças cli-
máticas dos riscos associados às catástrofes 
relacionadas ao clima; e Inclusão para a 
participação das mulheres na agricultura e 
no mercado.
O evento é organizado pela Universidade 
Eduardo Mondlane, através da Faculda-
de de Agronomia e Engenharia Florestal, 
em parceria com a Sociedade Africana de 
Ciências Agronómicas (ACSS), o Instituto 
de Investigação Agrária de Moçambique 
(IIAM), o Instituto Superior Politécnico 
de Gaza (ISPG) e o Instituto Superior Poli-
técnico de Manica (ISPM).

UEM acolhe lançamento do 17º Congresso 
da PANAF 
A Universidade Eduardo Mondlane aco-
lheu, esta Quinta-feira, o lançamento do 
17º Congresso da Associação Pan-Afri-
cana de Arqueologia para a Pré-Histó-
ria e Estudos Relacionados (PANAF), 
uma iniciativa que abriu espaço para a 
reflexão sobre aspectos que contribuem 
para o desenvolvimento da arqueologia 
africana.
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“A indicação do nosso país teve como facto-
res determinantes o facto de estar a ocorre-
rem importantes projectos de investigação 
arqueológica, assim como de preservação e 
gestão do património, que contam com o 
apoio de parceiros nacionais e internacio-
nais, cujo número cresce continuamente, o 
que é um estímulo para a continuação des-
ta caminhada”, disse.
Referiu que, ciente da importância que o 
património arqueológico tem, a UEM ini-
ciou o curso de Arqueologia e Gestão do 
Património Cultural, em 2011, e abriu um 
Museu capaz de reunir colecções represen-
tativas sobre a pré-história do país, embora 
se encontre, neste momento, encerrado ao 
público, devido ao seu estado de degrada-
ção. 
“Foi, por isso, com grande satisfação que 
a UEM recebeu a notícia da vontade ma-
nifestada por parceiros da Universidade de 
Cambridge, que se prontificaram a dar o 
seu apoio para a manutenção extraordi-
nária do edifício, reserva de colecções tão 
importantes. Contamos, também, com o 
apoio de Universidades Portuguesas que, 
por diversas formas, têm estado a dar um 
contributo para a gestão das colecções ar-
queológicas”, destacou. 
Por sua vez, o Director da Faculdade de Le-
tras e Ciências Sociais (FLCS), Prof. Dou-
tor Samuel Quive, disse que o evento de 
lançamento do 17º Congresso, que se en-
quadra nas celebrações do Dia do Patrimó-
nio Mundial Africano, mistura-se entre a 

academia, política e sociedade, reiterando 
que o património cultural africano é algo 
que une pessoas e sociedades. 
“Este evento desperta o interesse de jovens 
e estudantes da necessidade de não só ce-
lebrarem a data, mas também contribuí-
rem para a preservação do património. Este 
Congresso, para nós como FLCS, vem ma-
terializar também a nossa actividade prin-
cipal inerente à promoção da investigação, 
daí que estudantes e docentes devem ver 
este evento como uma oportunidade para 
apresentarem as suas pesquisas nesta área 
de conhecimento”.   
No mesmo contexto, a Secretária Geral 
da Comissão Nacional para a UNESCO, 
Élia Bila, referiu que o país é hospedeiro 
de patrimónios culturais mundiais da hu-
manidade, facto que requer responsabilida-
des acrescidas no seu relacionamento com 
a UNESCO. 
“Estão previstas obrigações legais para o 
seu cumprimento por parte dos Estados 
membros, com destaque para, entre várias 
acções, a tomada de medidas internas com 
vista a assegurar a identificação, protecção, 
conservação, valorização e transmissão às 
gerações futuras, do valor deste patrimó-
nio, através de mobilização de recursos 
disponíveis e, sempre que necessário, me-
diante a assistência da cooperação interna-
cional”. 
O representante do Fundo Mundial do 
Património Africano, Doutor Albino 
Jopela, felicitou a Universidade Eduardo 

Mondlane por acolher o Congresso, expli-
cando que irá trazer debates sobre aspectos 
ligados à arqueologia, importantes para es-
tudiosos e investigadores moçambicanos.  
“Reconhecer o trabalho desenvolvido pelo 
Parque Ecológico de Chonguene, uma ini-
ciativa inovadora, não só se olharmos para 
a academia nos PALOPs, como também 
para todo o continente africano, tendo em 
conta que dá ênfase ao papel do patrimó-
nio na agenda do desenvolvimento das co-
munidades e das sociedades em geral”.  
O 17º Congresso da Associação Pan-Afri-
cana de Arqueologia será realizado em 
2026, um evento que ocorre num intervalo 
de quatro anos, juntando especialistas da 
área, para troca de conhecimentos e cola-
boração intra-africana.

Profa. Doutora Amália Uamusse
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Segundo ela, ainda não se olha para as prá-
ticas de gestão de recursos humanos como 
um factor que aumenta a competitividade 
da empresa perante os concorrentes no 
mercado em que ela opera, considerando, 
por isso, que as práticas de gestão de recur-
sos humanos são pouco percebidas pelas 
organizações. 
“As empregas pagam salários para o traba-
lhador continuar a cumprir com as suas 
tarefas, não sabem que com as práticas de 
gestão de recursos humanos o trabalhador 
adiciona valor à organização e a empresa 
torna-se competitiva”, disse.
Reconhece que, em Moçambique, houve 
uma atenção especial à questão da gestão 
de recursos humanos por forma a resolver 
questões relacionadas com a mão-de-obra, 
particularmente, após a guerra civil onde 
foram introduzidas reformas no sector pú-
blico com vista a obter uma melhor quali-
dade de serviços através dos funcionários e 
estas reformas levaram à revisão de gestão 
funcional e à reestruturação de salários e 
incentivos.
Entretanto, segundo ela, os resultados des-
sas reformas parecem contraproducentes, 
ou seja, existem empresas públicas bem-
-sucedidas em termos de resultados, mas 
muitas não, o que leva à diferença delas na 

sua contribuição para as receitas do Estado. 
“Isso faz com que umas estagnem e outras 
percam o pouco que conquistaram do mer-
cado nacional”, disse. 
Fez saber que entre as práticas mais essen-
ciais para o desenvolvimento das organi-
zações incluem recrutamento de pessoal, 
técnicas de selecção, formação adaptada ao 
mercado, melhoria do desempenho, siste-
ma de intercâmbio adequado, avaliação da 
segurança social, sistema de remunerações 
e necessidades estratégicas planeadas.

Para a especialista, existem várias aborda-
gens de gestão de recursos humanos e de-
pende do tipo de empresa, ambiente e tipo 
de produto/actividade.
A investigadora falava esta quarta-feira 
(08/5) num evento organizado pelo Cen-
tro de Estudos de Economia e Gestão da 
Faculdade de Economia (CEEG), num 
tema intitulado “Análise da Relação entre 
as Práticas de Recursos Humanos e o De-
sempenho dos Trabalhadores em Maputo”.

Especialistas da Coreia do Sul estão a 
formar docentes de diversas unidades da 
UEM em educação da mente, por conside-
rarem ser vital para o desenvolvimento de 
qualquer actividade profissional, incluindo 
o crescimento económico de uma socieda-
de ou nação. 
A formação, em forma da palestra, é orga-
nizada pela International Youth Fellowship, 
uma organização internacional baseada na 
mentalidade cristã para formar líderes com 
uma visão global.

O Director da Faculdade de Filosofia da 
UEM, Prof. Doutor José Blaunde, justifi-
cou a escolha de docentes para a palestra de 
formação por ser uma classe que facilmente 
poderá transferir os conhecimentos para os 
estudantes.
Enquanto isso, o Director Geral da In-
ternational Youth Fellowship, Dr. Jeong 
Hawan Choi, reforçou a necessidade de 
educar a mente para garantir o desenvolvi-
mento do país.

GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS NO PAÍS

Especialista afirma que empresas moçambicanas 
não implementam as boas práticas

Professores da UEM treinados 
em educação da mente

A Investigadora Diogénia Bambo, afirma que as empresas moçambicanas, entre públicas e privadas, ainda não 
implementam as práticas de gestão de recursos humanos, limitando-se apenas na realização de actividades de 
recrutamento, selecção e recompensa (salários) aos trabalhadores.

Dra.Diogénia Bambo

Dr. Jeong Hawan Choi
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Nascido a 9 de Fevereiro de 2003, na pro-
víncia de Gaza, distrito de Manjacaze, co-
meça o seu percurso académico aos 5 anos 
de idade, na Escola Primária Completa de 
Chitsongo, onde fez o ensino primário e, 
depois, foi transferido para a província de 
Maputo.

Porquê escolheu estudar linguística?

A minha primeira opção foi o curso de 
Jornalismo e, a segunda, linguística. Mas 
acabei sendo admitindo para o curso de 
Linguística. A minha convivência com as 
letras, durante o percurso escolar, desper-
tou esta paixão pela comunicação, que foi 
crescendo, na medida em que lia jornais e 
acompanhava alguns comunicadores na te-
levisão e rádio.

Está no terceiro ano, acha que encontrou 
na UEM a formação que pretendia?

Sim, superou as minhas expectativas. Logo 
no primeiro ano, percebi que o curso era 
muito bom. A disciplina de Português 1, 
por exemplo, nos ensinava a nos colocar-
mos em um nível de comunicação muito 
exigente e, para nós, era um ponto valoro-
so, aprendemos a produzir os nossos textos, 
posteriormente, criticar. Quando comecei 
a entender e compreender acerca do que 
aprendia, percebi que não estava perdido.

É reconhecido pelo seu envolvimento em 
diversas actividades culturais, pode falar 
de algumas participações e da experiên-
cia colhida?

É, na verdade, um intercâmbio mútuo, en-
tre mim e as pessoas com as quais partilho 
experiências neste mundo da arte, porque 
começo a escrever músicas, poesias, com-
posições, fora da academia e, depois de 
ingressar na universidade, encontro figu-
ras que estão neste mundo há mais tem-
po. Aqui,Tive a oportunidade de conhecer 
colegas de diferentes faculdades, como, 
por exemplo, a Escola de Comunicação 
e Artes, onde sou colaborador da Rádio 

Universitária. Tenho participado em di-
versos eventos, onde adquiro experiências 
que me fazem crescer como poeta e como 
jovem intelectual.

Como avalia o movimento cultural na 
Universidade?

É um movimento existente, que precisa de 
um impulso. Há muitos estudantes poetas, 
cantores, fazedores de teatro, todos com 
vontade de participar em eventos culturais. 
O importante é que deve haver conexão 
com a direcção da Universidade, de modo a 
criar condições para que haja mais eventos 
abrangentes e frequentes.

É também locutor de rádio, onde apre-
senta um programa cultural. Porquê essa 
opção?

Radio é comunicação e comunicação é a 
minha paixão. Um colega que cursa jorna-
lismo na ECA, apresentou-me à Rádio, e 
eu já tinha um projecto, só não sabia onde 
apresentar, embora soubesse da existência 
da Rádio Universitária. Não sabia quais 
eram os processos para colaborar. Entre-
tanto, com ajuda do colega, submeti o 

projecto e foi aprovado. É um programa de 
teor geral, que visa trazer debates, diversas 
formas de arte. A partir do programa, tive 
a ideia de criar um Sarau cultural e, nes-
te evento, recebemos músicos e poetas. O 
programa vai ao ar duas vezes por semana. 

Onde pretende chegar como locutor?

Pretendo crescer muito, numa rádio com 
maior visibilidade. Faço de tudo para que 
o meu programa na Rádio Universitária 
tenha qualidade apreciável, para ajudar 
no crescimento da própria rádio, de for-
ma a que seja ouvida e reconhecida a nível 
nacional.

O que o país pode esperar de si depois de 
terminar o curso?

Pode esperar um profissional da área de lin-
guística inclinado para questões de revisão 
e produção de conteúdos ligados a área e 
não só, também ligados à comunicação. 
Para mim, fazer esta fusão da linguística e 
comunicação, traria uma contribuição sig-
nificativa para a sociedade.

“Sou apaixonado pela comunicação”
- Orlando Muchongo, estudante de Linguística

Orlando Nelson Muchongo, estudante do 3º ano do curso de linguística, é reconhecido pelo seu dinamismo 
e versatilidade, envolvendo-se em diversas actividades extracurriculares, com destaque para a participação 
na organização de várias iniciativas de saraus culturais ao nível da cidade de Maputo e apresentador de um 
programa cultural denominado “Generalizando”, na Rádio Universitária.  

Orlando Nelson Muchongo
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A Escola Superior de Ciências de Desporto 
da UEM (ESCIDE) está a busca de parce-
rias para implementar o Plano de Requa-
lificação do Pavilhão Gimnodesportivo. 
O projecto inclui uma renovação total 
da cobertura, do piso de jogos e de toda 
infraestrutura que suporta o edifício, no-
meadamente a canalização, iluminação, os 
balneários, entre outros componentes, com 
vista a melhoria da infraestrutura.
Entretanto, devido às chuvas que se abate-
ram sobre a cidade e província de Mapu-
to, no último mês de Março, o pavilhão 
ficou totalmente alagado e danificado, 
numa parte da cobertura e o piso de jogos. 
As águas fragilizaram o parquet que com-
põem o piso impossibilitando, dessa for-
ma, qualquer manifestação desportiva no 
recinto, incluindo o processo de ensino e 
aprendizagem.
O Director da ESCIDE, Mestre Paulo Gu-
mende, fez saber que, como solução, neste 
momento, as aulas práticas decorrem no 
espaço anexo ao Pavilhão.    

Lembrou que este é o maior pavilhão do 
país, o único que acolhe jogos nacionais e 
torneios internacionais, incluindo das se-
lecções nacionais de basquetebol, andebol, 
futsal e boxe, pelo que, a sua reabilitação, 
não depende apenas da ESCIDE/UEM.
Independentemente das intempéries, 
Gumende fez saber que o projecto de re-
qualificação já tinha sido submetido ao 
Conselho Universitário.  “A requalificação 
implica revisitar todo o pavilhão”, disse.
O projecto de requalificação está avaliado 
em 1 milhão de dólares e já decorrem de-
marches junto dos parceiros e empresaria-
do nacional, de modo a viabilizar o retorno 
da infraestrutura considerada indispensável 
não apenas para formar profissionais do 
desporto, mas também para acolher com-
petições nacionais e internacionais.
“Não estamos sentados, temos feito um 
trabalho de identificação dos parceiros a 
vários níveis e socializarmos o projecto”, 
frisou. 

O Director da ESCIDE apela aos demais 
parceiros para que se juntem aos esforços 
da Universidade, por forma a garantirem o 
retorno da prática multi-desportiva no pa-
vilhão gimnodesportivo. “O Pavilhão res-
ponde aos anseios do Centro de Excelência 
e Inovação Desportiva que nós, como Uni-
versidade pretendemos, o de tornar viável 
o desporto científico, por forma a garantir 
que o desporto no nosso país atinja pata-
mares de excelência”, concluiu.

ESCIDE busca parceiros para requalificação 
do Pavilhão Gimnodesportivo

Mestre Paulo Gumende
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